
Resumo: Trata-se de um estudo de revisão sistemática 
que teve por objetivo analisar a produção a respeito 
da temática estágio curricular supervisionado no 
âmbito da Educação Física, na tentativa de estabelecer 
ponderações acerca da relação Universidade-Escola. 
Como resultados, indica-se dados pertinentes relativos 
ao contexto temporal e de produtividade sobre a 
temática, assim como realiza discussões pontuais 
referentes à aspectos organizacionais e pedagógicos 
dos estágios no âmbito da Educação Física. Conclui-
se que há a necessidade de investigar o estágio para 
além dos saberes e reflexões sobre a prática, e pensar 
numa relação Universidade-Escola que considere ambos 
os espaços na formação com a possibilidade de se 
desenvolver um modelo de alternância.
Palavras-Chave: Estágio Curricular Supervisionado. 
Escola. Universidade. Educação Física

Abstract: This is a systematic review study that aimed 
to analyze the production regarding the supervised 
internship theme in the scope of Physical Education, in an 
attempt to establish considerations about the University-
School relationship. As results, pertinent data related to 
the temporal and productivity context are indicated, as 
well as occasional discussions regarding organizational 
and pedagogical aspects about supervised internships 
in the context of Physical Education. We conclude that 
there is a need to investigate the supervised internship 
beyond the knowledge and reflections on the practice, 
and to think about a university-school relationship 
that considers both spaces in the formation with the 
possibility of developing a model of alternation.
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Introdução
Este trabalho trata da relação Universidade-Escola no Estágio Curricular Super-

visionado-ECS em Educação Física-EF sob a perspectiva da profissionalização do 
ensino. Nesse sentido, compreende a docência como profissão, enraizada na racionalida-
de crítica, na qual as competências profissionais vão além do saber fazer e se associam a um 
compromisso social com os pares e a sociedade. 

O movimento da profissionalização do ensino introduz a ideia de profissão como para-
digma para a formação de professores, proveniente da cultura anglófona-americana, advogan-
do a necessidade de uma identidade profissional a partir da estruturação da carreira docente. 
Dessa forma, a formação inicial assume centralidade neste contexto, sob preocupações em 
torná-la cada vez mais de alto nível, centrada na escola e acompanhada pelos próprios pares. 

Nesta compreensão, pode-se dizer que a profissionalização possui três objetivos cen-
trais, que são melhorar o desempenho do sistema educativo; passar do ofício a profissão 
e; identificar a base de conhecimentos para ensinar. Pensar nesta perspectiva implica em: (a) 
maior proximidade da formação com as práticas profissionais docentes; (b) elevar o “nível de 
certificação dos professores”; (c) considerar “a socialização e o desenvolvimento profissional”, 
assim como a análise e reflexão da prática com o uso de dispositivos; (d) olhar para a formação 
inicial como um processo de socialização de aprendizagem de uma profissão; e, (e) apoiar os 
professores experientes na assunção de uma nova identidade, como “formadores de seus pa-
res dentro de uma lógica socioprofissional” (SARTI, 2013, p.218).

No Brasil as diretrizes de formação de professores, século XXI, têm dado es-
pecial atenção à questão da profissionalização, principalmente no que diz respeito 
à valorização da prática como componente curricular, e ao ECS enquanto lócus 
constituinte da relação teoria e prática (BRASIL, 2002; 2004; 2015; 2018; 2019).

No cerne da valorização destes componentes está o reconhecimento das competências 
profissionais, associadas ora a uma base de conhecimentos (BRASIL, 2002a; 2002b), ora em 
referenciais para o egresso (BRASIL, 2015) e ora em competências específicas: conhecimento 
profissional, prática profissional, engajamento profissional (BRASIL, 2019).

Na EF, suas bases legais denotam que a perspectiva da profissionalização se fez presen-
te inicialmente na Resolução CFE 3/87 com a criação do bacharelado, tendo no Parecer CFE 
215/87 a defesa da profissionalização da área. Posteriormente, a Resolução CNE 4/2004 vai 
referendar este modelo acadêmico de formação, enquanto a Resolução CNE 6/2018 vai apre-
sentar nuances de um modelo de formação sem “identidade própria”, uma vez que apresenta 
como preocupação subjacente a questão da empregabilidade e de atendimento aos desejos 
de um mercado da formação.

No campo específico da profissionalização na licenciatura em EF, estudos recentes (SILVA 
JÚNIOR; OLIVEIRA, 2018; ISSE; MOLINA NETO, 2016) revelam avanços circunstanciais na última 
década no contexto do ECS, destacando, inclusive, o aumento de produções neste cenário; da 
relação com EF escolar; das experiências realizadas. Todavia, também aponta na mesma me-
dida a falta de estudos no campo da legislação; problemas relação com os professores super-
visores; a problemática relação teoria e prática; a relação Universidade-Escola, entre outros. 

Somados a estes estudos, também se registram estudos de outras áreas que têm tra-
zido apontamentos positivos sobre os ECS, mas que também identificam desafios estruturais, 
curriculares, administrativos e pedagógicos (SARTI, 2020; GATTI et al., 2019). Estes desafios 
se ancoram, principalmente, na relação que a Universidade e a Escola estabelecem durante o 
acontecimento dos ECS. 

Nesse sentido, compreende-se que pensar no e sobre o ECS, demanda atenção na arti-
culação que se estabelece “com a direção e coordenação da Escola, a supervisão do professor 
da Escola, a orientação do professor da Universidade/Faculdade” (CYRINO; SOUZA NETO, 2014, 
p. 90), suscitando ponderar sobre os aspectos da sua organização e em que medida se estabe-
lece (ou não) a relação de parceria entre as instituições formativas.

Souza Neto e Benites (2013) ao analisarem as práticas de ECS em termos de organiza-
ção, projeto e acompanhamento chamam a atenção para a importância dos dispositivos for-
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mativos na relação Universidade-Escola e identificam elementos como o checklist, trabalho de 
conclusão de estágio, fichas de autoavaliação/avaliação e escrita autobiográfica e/ou a auto-
etnografia como importantes para a reflexão e construção do conhecimento profissional. Os 
autores ao assumirem como perspectiva a formação para uma profissão, indicam que estes 
dispositivos acabam por se tornar estratégias fundamentais para valorizar e refletir sobre a 
experiência vivida no ECS.

Dessa forma, sob o intuito de aprofundar a discussão supracitada, este estudo teve 
como objetivo identificar e analisar a produção a respeito da temática ECS no âmbito da licen-
ciatura em EF, na tentativa de estabelecer ponderações acerca da relação Universidade-Escola.

Metodologia
O estudo se valeu dos procedimentos da revisão sistemática-RS (PAIS RIBEIRO, 2014; 

GOMES; CAMINHA, 2014). Para tal, a priori foi desenvolvido um protocolo investigação con-
tendo: a) questão central do estudo e os descritores, construídos com base no método PICo 
(KARINO; FELLI, 2012); as bases de dados; as opções metodológicas de inclusão, exclusão, aná-
lise dos dados e; protocolo de referência para a apresentação do relatório. Todo o processo de 
construção, busca e seleção dos artigos foi realizado por dois pesquisadores.

Após alguns testes em diferentes bases de dados e reunião de consenso, as bases se-
lecionadas foram Scielo, SPORTDiscus, Lilacs, Scopus, Web of Science e Eric. Já os descritores 
foram combinados em equações por meio do operador booleano AND. (Tabela 1)

Tabela 1. Equações utilizadas nas buscas

1 ES AND EF AND Universidade

2 ES AND EF AND Escola
3 ECS AND EF AND Universidade
4 ECS AND EF AND Escola
5 PE AND EF AND Universidade
6 PE AND EF AND Escola
7 Estagiários AND EF AND Universidade
8 Estagiários AND EF AND Escola
9 EC AND EF AND Universidade
10 EC AND EF AND Escola

Leia-se: ES = Estágio Supervisionado EF= Educação Física ECS 
= Estágio Curricular Supervisionado EC= Estágio Curricular 
PE= Prática de Ensino

Fonte: elaboração dos autores

Nas bases Eric e Web of Science, em específico, por serem internacionais, transferiu-se 
os descritores para a língua inglesa, a partir dos termos ‘Teaching Practice’, ‘Practicum’, ‘Super-
vised Internship’, ‘Physical Education’, ‘University’ e ‘School’.

As buscas foram realizadas no segundo semestre de 2019 e os resultados encontrados 
foram transferidos para o software Mendeley (versão1.19.4), visando remover duplicatas e 
organizar as referências. 

Para a seleção, definiu-se como critérios de inclusão: a) estudos originais; b) artigos es-
critos em português ou inglês com enfoque no ECS na licenciatura em EF brasileira, sem restri-
ção de ano de publicação; c) artigos em que o texto completo estivesse disponível; d) estudos 
que apresentassem a metodologia empregada, os resultados e respectivas análises. 

Já os critérios de exclusão foram: a) estudos de validação ou revisão, relatos de experi-
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ências e análises sem intervenção empírica; b) estudos fora do contexto da licenciatura em EF; 
c) estudos em que o ECS não foi o objetivo principal de análise.

Para avaliar a qualidade metodológica dos artigos, utilizou-se do protocolo COREQ 
(TONG; SAINSBURY; CRAIG, 2007) e para a extração dos dados, realizou-se um quadro de refe-
rência, elencando aspectos importantes a serem considerados, tais como revista, autoria, ano, 
contexto e participantes, problemática, resultados e síntese dos resultados. 

Mediante este quadro foi possível analisar os dados primeiramente a partir da técnica 
da bibliometria e na sequência recorreu-se à técnica de codificação e categorização, a partir 
das etapas propostas por Bogdan e Biklen (1994), com o auxílio do software Nvivo, versão 
1.3(535). 

Ao final, para a construção do relatório de revisão, recorreu-se ao fluxograma das dire-
trizes do PRISMA (MOHER et al., 2015) para apresentar o processo de seleção dos artigos. Já 
para a construção geral do relatório, devido a especificidade do estudo, recorreu-se ao proto-
colo ENTREQ (TONG et al., 2012).

Resultados 

Indicativos bibliométricos 
 Foram encontrados 136 artigos na Scielo, 390 na Scopus, 358 na Lilacs, 196 na SPOR-

TDiscus, 461 na Web of Science e, por fim, 160 na Eric, totalizando 1701 artigos. Contudo, 720 
foram excluídos pela duplicidade, restando 978 a serem analisados pelo título e resumo diante 
dos critérios de inclusão. 

Após leitura e análise dos títulos e resumos foram excluídos 950 artigos, restando 28 
artigos para leitura integral e, após esta, em reunião de consenso, decidiu-se por excluir cinco 
artigos que não atendiam a todos os critérios do estudo. Ao final, foram incluídos 23 artigos na 
análise (Figura 1).

Dentre os 23 artigos selecionados, as bases Scielo e Lilacs concentram o maior índice 
de produções, com os quantitativos similares (n=8), seguidas da base Scopus (n=4) e SportDis-
cus (n=2). Apenas um artigo foi encontrado na base Web of Science e nenhum na base Eric. 
A partir destes dados pode-se destacar como ponto importante a inexistência de produções 
na base Eric sobre o tema abordado. Ressalta-se que esta base abarca uma ampla produção 
internacional no campo da Educação e temas relacionados, assim como possibilita interfaces 
com outras bases internacionais. Nesse sentido, esta inexistência contribui para se pensar em 
questões problemáticas no campo da produção brasileira, referente a internacionalização das 
pesquisas no âmbito dos ECS.
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Figura 1. Fluxograma dos resultados encontrados na busca e seleção dos artigos

Fonte: elaboração dos autores com base no fluxograma PRISMA (MOHER et al., 2015)

Em relação ao percurso temporal das produções, apesar da busca ter sido realizada sem 
o filtro do tempo, em termos de anos da publicação, os artigos se remetem especificamente às 
últimas duas décadas (Figura 2).

Alguns indicativos histórico-legais podem ter corroborado com estes resultados, como 
por exemplo, a implementação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação- LDB (BRASIL, 1996) e 
as consequentes mudanças no currículo da formação de professores no início dos anos 2000 
(BRASIL, 2002a; 2002b) que impulsionaram o pensar sobre os ECS. 

Figura 2. Distribuição dos artigos por ano de publicação

Fonte: elaboração dos autores 

Além disso, como afirma Silva Júnior e Oliveira (2018), há que se considerar que o au-
mento no número de revistas nas áreas da Educação e EF se deu de forma expressiva a partir 
do final dos anos 90, o que possibilitou maiores oportunidades de publicação. 

Quanto às revistas, os 23 artigos analisados advinham de doze periódicos diferentes. 
Dentre estes, quatro eram da Educação (33%) e oito da EF (67%). Pensando em questões de 
produtividade optou-se por analisar o Qualis das revistas, a partir da área 21, em específico na 
subárea EF e o Qualis referência 2019, que foi divulgado na comunidade científica, mas que 
ainda se encontra em processo de avaliação e implementação (Tabela 2).
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Tabela 2. Caracterização dos artigos a partir do periódico de publicação, ano e qualis

REVISTA

ANO DA 
PUBLICAÇÃO/

Nº DE ARTIGOS 
ENCONTRADOS

QUALIS 
EDUCAÇÃO 

FÍSICA 
(2013-2016)

QUALIS 
REFERÊNCIA 

(2019)
TOTAL

Journal of Physical 
Education*
Revista da EF/UEM*

2018 (2) 2019 (1)
2011 (2) 2014 (1) 

2015 (1) B1 B2 7

Movimento (Porto Alegre)

2013(1) 2015 (1) 
2016 (2) A2 B2 4

Pensar a Prática 2013 (2) 2016 (1) B2 não 3

Revista Brasileira de
 Educação 2018 (1) B2 A1 1
Revista Brasileira de
 Estudos Pedagógicos 2014 (1) B2 A1 1
Revista Brasileira de 
Ciências do Movimento 2012 (1) não não 1
Motriz: Revista de EF 2010 (1) B1 B1 1
Educação e Pesquisa 2014 (1) B2 A1 1
Laplage em Revista 2019 (1) não B1 1
Revista Mackenzie de EF e 
Esporte 2007 (1) B3 não 1

Motricidade (Santa Maria 
da Feira) 2018 (1) B1 B2 1
Revista Portuguesa de 
Ciências do Desporto 2014 (1) B4 B3 1

*A revista de EF da UEM mudou recentemente para o nome Journal of Physical Education
Fonte: elaboração dos autores com base no Qualis classificação 2013-2016 e referência 

2019 (Plataforma Sucupira)

Verifica-se que a maioria das revistas são de estrato B e apenas a revista Movimento 
possuía o nível A, no momento da coleta de dados. Este indicativo pode encaminhar um deba-
te sobre o espaço para as produções com níveis maiores, seja na EF ou na Educação.

Por hora, o que se nota é que as pesquisas no âmbito desta investigação não ultrapas-
saram índices medianos de publicação e classificação, denotando preocupações acerca não só 
da necessidade de investigações como também na qualidade e possibilidades de publicação.

A revista Journal of Physical Education foi a que mais publicou artigos com a temática 
investigada (30%), seguida da revista Movimento (17%), o que demonstra que a maioria dos 
artigos foram de estratos considerados altos, dentro das possibilidades de produtividade que 
são oferecidas para a área.

Este breve apontamento traz subjacente a ideia de que o objeto de estudo investigado, 
a questão do ECS e sua interface com a EF, apresenta nuances, uma vez que a área se relaciona 
à dimensão da saúde, mas sobretudo o foco está numa dimensão pedagógica, apresentando 
assim diversidade com relação as revistas e classificações existentes. 

 Quanto à distribuição por região, é possível perceber que dois periódicos estão localiza-
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dos em Portugal, sendo uma revista oriunda da Universidade do Porto (Revista Portuguesa de 
Ciências do Desporto) e outra oriunda da cidade de Santa Maria da Feira (Motricidade). 

No contexto brasileiro, a distribuição dos periódicos se deu de maneira diferenciada, 
contemplando três regiões das cinco existentes, priorizando as regiões centro-oeste, sudeste 
e sul do Brasil (Figura 3).

Figura 3. Gráficos da distribuição dos periódicos

Fonte: Elaboração dos autores

A região de mais destaque foi a Sudeste, sendo a maioria das revistas do estado de São 
Paulo, seguida da região Centro-oeste, com revistas pertencentes aos estados de Goiás e Bra-
sília. Destaca-se a falta de revistas advindas da região Norte e Nordeste. 

No que tange à autoria dos artigos, foi possível estabelecer algumas inferências também 
geográficas. No geral, constatou-se um total de 55 autores distribuídos entre os 23 artigos ana-
lisados e, dentre estes, apenas uma autora era vinculada a instituição fora do país. A maioria 
das publicações foram escritas por duplas de autores (52%) e na tabela 3 é possível observar 
as instituições das autorias.

Tabela 3. Caracterização dos autores dos artigos a partir dos vínculos institucionais e regiões 

REGIÃO INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR-IES

NORTE UNIR; UFOPA 

Nordeste UFPB; IFRN; SEEDUC/Sergipe; URC; UFAL 

Sul
UNIOESTE; UEL; UEM; UFPel; UFSC; SEEDUC/Florianópolis; 

IFSC; Prefeitura Mun. de São José/SC; Estácio de São José/SC; UESC; 
Centro de Trein. e Esporte/Foz do Iguaçu 

Sudeste
UNESP RC/; UNESP/Bauru; UNESP/ Presidente Prudente; 

UERJ; UNIGRANRIO; UFRJ; UFF; UNIMEP; UFSJ; UFSCar; UNIFAFIBI/
Bebedouro; Universidade São Judas Tadeu; UNIP 

Fonte: Elaboração dos autores

Este resultado se aproxima aos últimos dados do INEP, que menciona a região sudeste 
como dominante no ranking no número de IES, sendo seguido da região nordeste e sul (INEP, 
2018). Uma das inferências possíveis é que com um grupo de autores trabalhando na temática 
nestas regiões, também se aumenta a probabilidade de produção, mas também incita a pensar 
nas discussões relativas à distribuição dos financiamentos governamentais/estaduais a esses 
grupos de autores e IES. 

Destes 55 autores distribuídos nos artigos, 10 deles apareceram como autor em mais de 
uma publicação e a tabela 4 esboça esses destaques.  
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Tabela 4. Autores com mais de uma publicação dentre os artigos analisados

AUTORES PUBLICAÇÕES

SOUZA NETO. Samuel de 4

MARTINY, Luis Eugênio; GOMES-DA-SILVA, 
Pierre Normando; OLIVEIRA, Amauri Apare-

cido Bássoli de;
3

BENITES, Larissa Cerignoni; BISCONSINI, 
Camila Rinaldi; MENDES, Diego de Sousa; 

BETTI, Mauro; SILVA JÚNIOR, Arestides 
Pereira da; FARIAS, Gelcemar Oliveira

2

Fonte: Elaboração dos autores

Dentre estes dez pesquisadores, foi possível perceber que nove deles possuíam título de 
doutor e apenas um com mestrado. Diante deste apontamento inicial buscamos em conjunto 
informações de produtividade destes autores recorrentes, a partir de suas publicações no Lat-
tes, nos 3 anos anteriores a esta pesquisa1.   

Verificou-se que dentre os dez autores, cinco possuíam no mínimo três publicações refe-
rentes ao tema em seu Lattes (seja no ECS em licenciatura ou bacharelado em EF ou em outras 
áreas da Educação).

Destacam-se os autores ‘Oliveira’ com 12 publicações e ‘Souza Neto’ com sete, seguidos 
de ‘Bisconsini’ com cinco, ‘Farias’ com quatro e ‘Benites’ com três produções ligadas a temática 
ECS. ‘Oliveira’, ‘Bisconsini’, ‘Farias’ e ‘Benites’ assumem destaque como autores que, dentre 
suas publicações sobre o ECS, todas são no contexto da EF. É também interessante o fato des-
tes autores possuírem como linha de pesquisa a formação profissional no campo da EF.

Estes resultados possibilitam realizar algumas interpretações ao entender que pesqui-
sadores com no mínimo três publicações sobre o ES denotam não só maior interesse com o 
objeto de pesquisa, como também indica maiores conhecimentos teórico-metodológicos em 
relação a este tema, o que contribui para a confiabilidade e aprofundamento das investigações.

Estes resultados possibilitam realizar ilações sobre autores que poderiam ser considera-
dos pesquisadores experts do campo ECS, em comparação a pesquisadores que o investigaram 
a partir de demandas pontuais de estudo. Entende-se que pesquisadores com mais de quatro 
publicações sobre o ECS denotam não só maior interesse com o objeto de pesquisa, como 
também indica maiores conhecimentos teórico-metodológicos em relação ao tema, o que con-
tribui para a confiabilidade e aprofundamento das investigações.

Em continuidade, percebeu-se que alguns grupos de pesquisa, com seus diferentes au-
tores, vêm investigando a temática ECS, como é o caso dos grupos NEPEF e DOFPPEN, per-
tencentes a UNESP-Rio Claro, que contabilizaram cinco estudos. Já o grupo vinculado a UEL, 
teve três artigos, apresentando assim conexões com o montante total de artigos recolhidos. 
Contudo, na mesma medida existiram aqueles que não se relacionavam e foram publicações 
pontuais a despeito da temática.

Estes resultados denotam que as publicações, embora tenham sido produzidas em sua 
maioria por membros vinculados ao mesmo grupo de pesquisa, também se encontra um nú-
mero significativo de produções com autores de diferentes instituições. 

Indicativos qualitativos 
Sobre o conteúdo dos artigos, pode-se dizer que no que diz respeito aos objetivos, as 

pesquisas buscavam em sua maioria analisar, compreender, identificar relações e contribuições 
de determinadas práticas curriculares no âmbito do ECS para a formação do futuro professor. 

A compreensão, análise e identificação de práticas reflexivas e seus efeitos à forma-
ção; a identificação dos saberes desenvolvidos e; a organização curricular dos estágios foram, 

1  A produção analisada no lattes foi realizada no dia 18/12/2020.



18 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.65

assim, caracterizados como principais focos das investigações e tinham como intuito, a partir 
destes estabelecer uma maior aproximação entre os conhecimentos acadêmicos e os conheci-
mentos profissionais/experienciais. 

Nesse sentido, os estudos colocaram no cerne de suas investigações o processo de cons-
trução de saberes e de competências, procurando evidências de como o momento do ECS 
poderia contribuir para o processo de desenvolvimento profissional. Para isso, o conceito ‘for-
mação reflexiva’ sustentou as estratégias pedagógicas utilizadas para proporcionar a interação 
e mobilização destes saberes. 

Na maioria dos artigos, esta temática é tratada a partir da perspectiva teórica de Mau-
rice Tardif. Dentre os autores que o utilizam estãoMartiny e Gomes da Silva (2011; 2014a; 
2014b), que concentraram suas pesquisas no objetivo de investigar como os saberes são mo-
bilizados e como ocorre a sua transposição na prática docente. Já Silva, Souza e Checa (2010) 
partiram da premissa de que a aquisição de saberes depende em grande parte de uma ade-
quada articulação entre a teoria e a prática, sendo o ECS propulsor deste processo por meio da 
racionalidade reflexiva.

Contudo, os resultados também evidenciaram uma carência de estudos que de fato 
tratassem de forma mais pormenorizada a relação Universidade-Escola, no que diz respeito ao 
papel dos diferentes agentes que atuam no ECS (estagiários, professor supervisor, orientador, 
entre outros) e na questão dos conhecimentos desenvolvidos e proporcionado por esta rela-
ção mais próxima. 

Quanto à metodologia dos estudos, de maneira geral, percebeu-se que os artigos cum-
priam etapas fundamentais, apresentando formas de análise, assim como teorias que susten-
taram as escolhas metodológicas, havendo consistência entre os dados apresentados e as dis-
cussões realizadas. 

Dos 23 artigos, um se deu com base na abordagem mista quanti/qualitativa e os demais 
como qualitativos e a partir da análise mediante a ficha COREQ foi possível inferir algumas 
características metodológicas (Tabela 5).

Tabela 5. Número de artigos por item avaliado
Itens Instrumentos Validação Guia 

de
 entrevista

Guia de
 observação

Gravações Transcrição
retorno

Forma 
de 

análise

Uso de 
Software

Sim 22 4 16 15 13 15 22 3
Não 1 19 7 8 10 9 1 20

Fonte: Elaboração dos autores com base no COREQ

Os resultados demonstram uma preocupação nos estudos em investigar o ECS em rea-
lidades específicas, com amostras pequenas, mas que fosse possível aprofundar e descrever 
elementos relevantes no contexto de estudo. A maioria dos trabalhos não apresentaram uma 
posição sobre a validação dos instrumentos, embora todos os estudos registrem ao menos um 
tipo de instrumento. 

Um outro ponto curioso foi a questão da ausência de softwares como uma das possibi-
lidades de se auxiliar na organização e análise dos dados nesta área de estudo, uma vez que 
nos últimos cinco anos tem se anunciado e feito um movimento no contexto das pesquisas 
pedagógicas da EF, seja em encontros, congressos e grupos de pesquisa. 

De toda forma, para trazer discussões mais aprofundadas sobre estes elementos cabe-
ria uma análise minuciosa e para o momento isso não se estabeleceu. Todavia, não se deixa 
de evidenciar possibilidades para que se enriqueça futuramente o debate na área sobre estas 
informações e o que nos podem revelar. 

Visando aprofundar melhor a análise referente ao conteúdo dos artigos, recorreu-se a 
técnicas quantitativas para analisar o conteúdo e, a primeira delas, se deu pela análise de clus-
ter das 20 palavras mais frequentes nos textos, sendo possível caracterizar algumas relações 
de conceitos e temas abordados nas pesquisas (Figura 4). 
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Figura 4. Análise de cluster das 20 palavras mais frequentes nos artigos

Fonte: Fonte: dados transportados do software NVIVO

Os resultados revelam uma maior prevalência de aproximações entre palavras que en-
volvem os sujeitos e instituições pertencentes ao contexto do ECS, isto é, ‘Professores’, ‘Estagi-
ários’, ‘Escola’ e ‘Universidade’ (Figura 4). Estes dados ratificam nossa preocupação inicial em 
identificar estudos sobre a aproximação entre estes sujeitos e instâncias formadoras 

Diante deste resultado foi possível perceber no conteúdo dos artigos preocupações re-
ferentes às contribuições das práticas de ECS para aproximação destas instâncias e sujeitos. 
Um dado interessante é o fato de a grande maioria dos estudos terem como foco os estagiá-
rios, trazendo pouco para a discussão a fala de outros sujeitos desta relação, como o professor 
orientador, supervisor ou até mesmo gestores educacionais.

Outro destaque trata da relação entre os termos ‘Reflexão’, ‘Reflexivo’ ‘Contexto’ e ‘Es-
colar’ (Figura 4). Ao analisar o conteúdo a partir deste relacionamento foi possível inferir uma 
característica marcante em alguns estudos, que é a preocupação em investigar a eficiência de 
algumas metodologias e abordagens reflexivas2  para aproximar a Universidade do contexto 
escolar. 

Além das propostas metodológicas, nota-se que a reflexão direcionou a maioria das 
pesquisas de intervenção pedagógica, na tentativa de apresentar propostas que auxiliem a 
minimizar os problemas referentes ao distanciamento entre estes espaços (MENDES; BETTI, 
2018; 2017; METZNER, 2014; MARTINY; GOMES-DA-SILVA, 2014ª, 2011).

Um terceiro resultado das relações se refere à conceitos bem marcantes na literatura 
quando se trata da problemática que envolve o ECS, que se deu no estreito relacionamento 
entre os termos ‘Cursos’, ‘Aluno’, ‘Conteúdo’e ‘Problema’ (Figura 4), e que denota inicialmente 
uma certa preocupação com o modelo tradicional conteudista da formação, que desvaloriza os 
conhecimentos da prática profissional. 

Ao analisar o conteúdo destas relações isso se confirma ao perceber que os estudos 
partem da premissa de que o ECS é momento crucial na formação para aproximar a teoria da 
prática, mas que para que isso ocorra seria necessário propostas que integrem o conhecimento 
científico e o prático. Assim, contrapondo a dimensão conteudista e aplicacionista, o ECS aca-
bou sendo entendido como lócus de desenvolvimento profissional.

O último resultado identificado na análise de cluster tratou de questões organizacionais 
do ECS, assim a ‘Teoria’, ‘Realidade, “Parecer’, ‘Competências’ e ‘Disciplinas’ aparecem (Figura 

2  Sobre as metodologias focadas na reflexão, Mendes e Betti (2017; 2018) sob os conceitos da Semiótica e do 
Pragmaticismo de Charles S. Peirce e das tecnologias comunicativas, utilizaram no ECS análises e reflexões conjuntas 
de vídeos e fotografias. Metzner (2014) apresenta uma proposta de trabalho estruturada na aprendizagem 
baseada em casos. Já Martiny e Gomes-da-silva (2014ª) utilizam uma metodologia colaborativa, desenvolvendo 
formas sistematizadas de reflexões temáticas (memorial, narrativas, grupo focal, seminários e sessões reflexivas).
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4). Este resultado permitiu esboçar certas preocupações sobre as questões das mudanças le-
gais ocorridas na formação de professores e que modificaram também o ECS.

Sobre este último aspecto, os estudos trouxeram no bojo de suas discussões as incoe-
rências entre o que se propõe e o que é vivido na realidade da formação em termos de currí-
culo, conhecimentos, competências e modelo formativo.

A análise apresentada, juntamente com a extração dos dados, permitiu codificar temas 
relevantes de discussão quando se trata da temática preliminar delimitada neste estudo, a 
‘Relação Universidade-Escola’. A seguir será apresentada uma análise crítica dos conteúdos 
latentes nos estudos, com base em dois temas identificados durante a categorização e deno-
minados de ‘organização do ECS’ e ‘estratégias pedagógicas no ECS’.

Discussão
A organização do ECS

Os estudos permitiram identificar que as práticas de ECS ainda permanecem sob a ótica 
artesanal, valorizando apenas o saber fazer. Embora a literatura aponte para uma mudança 
paradigmática no contexto da formação de professores (BENITES, et al. 2012; SOUZA NETO; 
SARTI; BENITES, 2016), na realidade, ainda permanecem práticas tradicionais, fato ressaltado 
no conjunto das pesquisas evidenciadas por esta revisão, como por exemplo o de Iza e Souza 
Neto (2014) que afirmam que no Brasil, a formação ainda é fragmentada, prevalecendo a ideia 
de que primeiro adquiri-se a teoria para depois aplicá-la na prática. 

Neste contexto, os principais agravantes denotados deste modelo acadêmico estão na 
compreensão do tratamento da prática e da teoria de forma dualista e apartadas, bem como 
na supervalorização dos conhecimentos científicos que se sobrepõem de forma substancial 
ao conhecimento advindo da prática. Ao identificarem esta realidade, os estudos apontam 
possibilidades de desenvolvimento do ECS sob a perspectiva de valorização do conhecimento 
produzido neste âmbito e de uma possível articulação dos conhecimentos teóricos e práticos 
mediante uma nova organização curricular.

De certa forma, essa ideia vem sendo anunciada na literatura internacional como a re-
formulação do modelo acadêmico para um modelo de formação profissional que incorpore a 
epistemologia da prática profissional (TARDIF, 2014), ou seja, que compreenda a prática como 
lugar de produção de saberes e que exista a articulação entre as instâncias formativas com 
intenções e finalidades pedagógicas-profissionais.  

Neste interim, os artigos apontaram as mudanças na legislação3 de estágio como pro-
cessos significativos, pois se permitiu visualizar novas possibilidades para o ECS e sua relação 
com o curso de formação. Contudo, também anunciaram que em seu desenvolvimento ainda 
há dificuldades em administrar e organizar este processo de maneira a privilegiar novos mo-
delos e aproximações entre a Universidade e a Escola (CARVALHO FILHO; BRASILEIRO; SOUZA 
NETO, 2019; SILVA JÚNIOR; BOTH; OLIVEIRA, 2018; MONTIEL; PEREIRA, 2011; SILVA; SOUZA; 
CHECA, 2010;). 

A questão da dicotomia entre teoria e prática foi analisada de forma consensual nos 
estudos como um fator a ser superado, principalmente, naquilo que concerne a ideia de trans-
feribilidade do conhecimento teórico em conhecimento prático (MENDES; BETTI, 2017; SOUZA 
NETO; SARTI; BENITES, 2016; COSTA FILHO; IAOCHITE, 2015; MARTINY; GOMES DA SILVA, 2011; 
2014a; 2014b; METZNER, 2014; MONTENEGRO et al., 2014; ZOTOVICI, et al., 2013), como tam-
bém superar a noção do papel atribuído a Universidade como de formação e a escola como 
intervenção (CARVALHO FILHO; SOUZA NETO; BRASILEIRO, 2019; BISCONSINI; OLIVEIRA, 2019; 
MENDES; BETTI, 2018; IZA; SOUZA NETO, 2014; SARTI; BENITES, 2016; SOUZA NETO, 2014; 
BENITES, et al., 2012; MONTIEL; PEREIRA, 2011).

Este último apontamento infere diretamente no tipo de relação que a Universidade e a 
escola estabelecem no momento do ECS. Os artigos, em sua maioria (CARVALHO FILHO; SOU-
ZA NETO; BRASILEIRO, 2019; TORRES, et al., 2018; MENDES; BETTI, 2018; SILVA JUNIOR, et al., 

3 As mudanças referem-se a lei federal n. 11.788 de 2008; resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002, nº 07/2004, nº 
02/2007 e Nº 02/2015.
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2016; IZA; SOUZA NETO, 2014; MONTIEL; PEREIRA, 2011), apontaram para a desarticulação 
entre essas instâncias. 

Identifica-se nos artigos uma preocupação em evidenciar a Universidade como a res-
ponsável em organizar a formação e os ECS, mas ainda não se adentrou de forma significativa 
em aspectos importantes da organização, tais como implementações curriculares, impactos 
para a escola e para a formação, potencialidades na relação Universidade-Escola.  

No entanto, existe o destaque para o estudo de Silva, Souza e Checa (2010), realizado 
em Universidades privadas de São Paulo, que identificou que em termos organizacionais as 
instituições atendem a legislação, exigindo o início dos ECS a partir da segunda metade do 
curso e a carga de 400 horas. No entanto, identificou-se que o ECS acaba sendo visto como um 
espaço burocratizado, pois os estagiários tendem a reconhecer a sua importância para a for-
mação, mas em contrapartida também tendem a questionar os excessivos aspectos das tarefas 
demandadas pela Universidade (documentos, preenchimentos de relatórios, listagens etc.) e 
baixa reflexão e atuação junto a inserção profissional na escola.

Outro destaque dado pelo estudo supracitado foram os efeitos adversos que este tipo 
de organização do ECS confere à formação, pois possibilita compras de relatórios prontos e 
práticas delituosas por parte dos estagiários. Outro fator é a dificuldade na dinâmica de orien-
tação devido ao alto número de estagiários por professor, gerando, inclusive, conflitos na ló-
gica do contrato de trabalho dos professores. Este último apontamento também foi visto em 
estudo recente de Benites et al. (2020). 

O estudo de Montiel e Pereira (2011) aponta além da falta de esclarecimento aos estagi-
ários sobre a importância do ECS, o fato constatado de que a Universidade deveria estreitar os 
vinculos com a escola, sobretudo no que diz respeito a supervisão e orientação.

Em termos de organização dos processos de supervisão e orientação, a pesquisa de 
Benites et. al. (2012) aparece como a única dentre o universo investigado a analisar o papel 
do professor supervisor da escola (denominado de colaborador) tanto na legislação quanto do 
ponto de vista das configurações estabelecidas durante as práticas de ECS. 

Contudo, outros estudos apontam o supervisor (professor da Escola) e o orientador (pro-
fessor da Universidade) de estágio como formadores responsáveis em proporcionar condições 
de integração entre o conhecimento acadêmico e o conhecimento profissional. Nesse sentido, 
o acolhimento e o acompanhamento são vistos como estratégias essenciais de inserção profis-
sional necessárias (CARVALHO FILHO; BRASILEIRO; SOUZA NETO, 2019; SILVA JUNIOR; BOTH; 
OLIVEIRA, 2018; TORRES, et al., 2018; SOUZA NETO; SARTI; BENITES, 2016; MOLETA et al., 
2013; ZOTOVICI, et al., 2013)

No entanto, a partir da pesquisa de Torres et al. (2018), realizada em quatro IES públicas 
do RJ, foi possível identificar desafios a serem enfrentados na operacionalização dos processos 
de orientação e supervisão. Na realidade investigada, identificou-se que a organização ofere-
cida, embora dentro dos moldes da legislação, não garante a supervisão necessária e que há 
diferentes barreiras na Universidade pública que limitam este processo.

Iza e Souza Neto (2015) corroboram apontando para o fato de que funções institucionais 
e dos seus respectivos agentes não estão claras e bem definidas no ECS. A organização curricu-
lar, administrativa e pedagógica funcionam com grandes limitações, que afetam diretamente a 
prática, tornando-a apenas aplicacionista, acrítica, pois desconsidera a escola como produtora 
da cultura e saber docente. Os autores revelam fragilidades em relação à parceria Universida-
de-Escola no contexto investigado, evidenciando fragmentos de um modelo acadêmico de for-
mação em que os pesquisadores e formadores universitários produzem e controlam os saberes 
da formação, enquanto que os professores das escolas são os “aplicadores” desses saberes.

Nesse sentido, a organização curricular dos ECS ainda desconsidera a prática como lócus 
de construção de saberes, acarretando numa prática muito mais burocrática do que pedagógi-
ca. Assim, as relações entre Universidade, escola, supervisores, professores e estagiários ficam 
fragilizadas, não existindo critérios claros e bem organizados (IZA; SOUZA NETO, 2015; SILVA, 
SOUZA; CHECA, 2010).

Estas questões apontadas denotam uma preocupação nos estudos em delimitar o lu-
gar da Universidade na organização e formação no espaço do ECS, revelando muitas vezes as 
fragilidades deste contexto. Todavia, os estudos não ultrapassam este âmbito. Assim, torna-se 
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importante ressaltar a importância de se investigar a formação a partir de uma abordagem 
ecológica e contextual, para não cair no perigo de querer solucionar problemáticas amplas a 
partir de intervenções pontuais e descontextualizadas dos aspectos profissionais, sociais, his-
tóricos e econômicos que interferem no trabalho da Universidade.

Conforme Saviani (2011) menciona, é necessário investigar os processos culturais, eco-
nômicos e sociais por trás desta responsabilidade, na tentativa de não culpabilizar a Universi-
dade, nem a escola, neste caso, pelo fracasso dos ECS, evitando cair num paradoxo de autono-
mia profissional. 

Foram poucosos estudos que procuraram encontrar outras possibilidades de organiza-
ção do ECS que valorizasse o conhecimento profissional nas relações entre Universidade e a 
escola, e que não deixaram de mencionar a  importância e necessidade em se definir melhor 
as funções e a ideia de parceria.

Por fim, corroborando o estudo de Carvalho Filho, Brasileiro e Souza Neto (2019), na 
EF o ECS ainda carece de aprofundamento, levando em consideração outras dimensões de 
análise, contextos e realidades que possam contribuir de forma efetiva na compreensão deste 
espaço, gerando maiores subsídios à formação dos futuros professores, assim como avanços 
na profissionalização docente.

Aspectos pedagógicos do ECS
No que diz respeito aos aspectos pedagógicos, a análise permitiu identificar que os pres-

supostos da formação reflexiva nortearam grande parte dos estudos, numa perspectiva de 
integração de saberes e o desenvolvimento do saber experiencial (MONTIEL; PEREIRA, 2011; 
COSTA FILHO; IAOCHITE 2015; METZNER, 2014; MARTINY; GOMES DA SILVA, 2011; 2014a; 
2014b; ZOTOVICI, et al., 2013; SILVA; SOUZA; CHECA, 2010). 

Contudo, no âmbito das iniciativas empíricas, verificou-se que as práticas reflexivas pro-
postas se delimitam ao controle e execução de práticas no ambiente acadêmico, trazendo o 
conhecimento profissional apenas como plano de fundo para refletir sobre as práticas. Não 
houve muitos aprofundamentos sobre como se deu a inserção dos estudantes, sobre os dispo-
sitivos formativos e nem menção da participação da escola neste processo. 

Esta questão provoca indagações referentes ao processo de formação de professores de 
EF e a inserção dos saberes, mas sobretudo no acompanhamento do seu desenvolvimento e 
em como a Escola e a Universidade poderiam se auxiliar. Os avanços nessa relação se darão na 
medida em que se identifica processos efetivos que melhor integrem o conhecimento profis-
sional e o conhecimento acadêmico, trazendo-os para um lugar horizontal na formação (SARTI, 
2020; GATTI et al, 2019; NÓVOA, 2017).

Alguns estudos, como o de Moletta et al. (2013), apresentaram interferências e lacunas 
no processo de articulação entre os conhecimentos acadêmicos e profissionais, chamando a 
atenção para a necessidade de articular o currículo às preocupações pedagógicas e profis-
sionais dos estagiários. Contudo, verificou-se pouca ou nenhuma proposição pedagógica ou 
discussão teórica nos estudos que avancem nas discussões sobre como minimizar estes pro-
blemas enfrentados.

Estes elementos quando trazidos para o campo da profissionalização interferem signifi-
cativamente na formação da autonomia reflexiva e nos processos de constituição da profissio-
nalidade. Nesse sentido, torna-se essencial nas pesquisas, compreender, identificar e analisar 
criticamente estes processos, sob a finalidade de gerar transformações ao status quo vigente 
no contexto das práticas formativas.

Em termos de proposições pedagógicas, apenas três estudos trazem de forma siste-
mática procedimentos referentes a análise das práticas por meio de dispositivos formativos. 
Mendes e Betti (2018) realizam uma proposição de dispositivos de formação para o ECS, sob a 
perspectiva das tecnologias comunicativas, a partir de análises e reflexões conjuntas de vídeos 
e fotografias. A autoavaliação e avaliação conjunta das práticas a partir do ato de rever-se em 
fotos ou vídeos foi considerada por todas neste estudo como fundamental na formação, deno-
tando a importância que os estudantes têm dado a estes dispositivos no estágio. 
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Metzner (2014) ao apresentar uma proposta de trabalho estruturada a partir da apren-
dizagem baseada em casos propôs uma sistematização para o campo das práticas reflexivas, 
obtendo resultados satisfatórios. Já Martiny e Gomes-da-silva (2014ª), a partir de uma meto-
dologia colaborativa, desenvolveram formas sistematizadas de análise das práticas, o que de-
nominaram de “reflexões temáticas” (memorial, narrativas, grupo focal, seminários e sessões 
reflexivas).

Estes estudos contribuem com elementos significativos à uma ideia de pedagogia do 
ECS, ao propor estratégias sistematizadas de atuação e aproximação entre Universidade e a Es-
cola. Todavia, reitera-se que o conhecimento profissional é levado ao ambiente formativo por 
meio de análises formalizadas exclusivamente pelos sujeitos acadêmicos, sem a participação 
dos profissionais da escola neste processo. 

Assim, a análise realizada por esta revisão permitiu constatar que as pesquisas no âm-
bito do ECS em EF trazem elementos significativos à ideia de uma pedagogia do ECS, ao pro-
por estratégias sistematizadas de atuação e aproximação entre Universidade-Escola. Todavia, 
reitera-se que embora a literatura aponte para a importância da escola e seus profissionais 
na formação de professores, o conhecimento profissional ainda tem sido inserido no ECS por 
meio de análises formalizadas exclusivamente pelos sujeitos da Universidade, sem a participa-
ção da escola neste processo. 

Ainda assim, considerando todos os problemas da profissão que impedem a inserção 
efetiva dos profissionais da escola neste processo, pode-se dizer que estas iniciativas, dentro 
das limitações existentes, trazem indicativos importantes para se pensar na relação Universi-
dade-Escola no acontecimento dos ECS. 

Considerações Finais 
Com relação a realização da RS é importante registrar o fato de se tratar de uma me-

todologia que necessita de integração constante entre os pesquisadores durante todo o seu 
processo, principalmente quando se opta por descrever estudos qualitativos. Este ponto me-
rece destaque, pois a maioria das referências metodológicas existentes para RS perpassam o 
campo das pesquisas quantitativas sendo que em muitos momentos foi necessário a revisão 
dos formulários e protocolos.. 

Sobre o acervo recolhido, cabe mencionar que os aspectos bibliométricos trouxeram 
informações que possibilitaram mapear locais e pesquisadores que tem se aproximado da te-
mática dos ECS. Quem sabe num momento futuro se possa ter a continuidade e o detalha-
mento dos estudos dos grupos em específico, ampliando as buscas para teses, dissertações e 
trabalhos apresentados em eventos.

No que diz respeito ao aspecto organizacional da relação Universidade-Escola, verificou-
-se que embora as novas exigências para o ECS tenham impulsionado mudanças curriculares 
importantes, na prática, verificou-se que ainda há dificuldades em administrar e organizar este 
processo. Foi possível delinear que existe o indicativo da necessidade de aproximação, de revi-
sitar os papeis comumente atribuídos no interior das instituições responsáveis pelo ECS, mas 
ao mesmo tempo, neste rol de estudos, não houve ponderações sobre como esta relação po-
deria ser melhor concretizada para além da formação tradicional.

Em relação aos aspectos pedagógicos, os estudos contribuíram com resultados profícu-
os no que diz respeito à importância do ECS para a formação e desenvolvimento dos saberes 
docentes, assim como à prática reflexiva como estratégia essencial neste processo. 

Todavia, identifica-se uma lacuna ainda presente que trata das estratégias pedagógicas 
para a inserção do conhecimento profissional no âmbito do currículo do ECS. A maioria das 
intervenções realizadas pelos estudos ainda não ultrapassaram a dimensão dos saberes mobi-
lizados e estratégias pontuais de reflexão. Embora tragam significativos avanços no âmbito das 
práticas acadêmicas, esta revisão permitiu inferir a necessidade de investigar o ECS por meio 
de dispositivos e formações que integrem um terceiro espaço formativo (ZEICHNER, 2010).  

Além disso, os aspectos socioprofissionais apareceram pouco, denotando a necessidade 
de estudos que identifiquem ações e estratégias de inserção do conhecimento profissional nos 
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espaços formativos sob o olhar da socialização e do desenvolvimento profissional.
Assim, para além do que foi apresentado, há a necessidade de se considerar o fim da 

formação e o início da profissão como um tempo entre-dois (NÓVOA, 2019) na relação Univer-
sidade-Escola, na forma de uma formação em alternância, que tem sido, muitas vezes, silencia-
da nas Universidades, nas políticas educacionais e na atuação docente. 
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